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RIO, 8--0 Presidente· r : ,t'_�l10 Vargas d�H��j
rará hoje, definitivaryv?t '.

, t�'Y',:é_, ás �5 t-lor8s, SI

sancionara' ou não o p;"".. r:..to·- lÍ�ue concede o

abono ao funcionaUsrnc) ( ��- �liL O minisJcro da Fa
zenda declar·ou que o r:��<mt �

J�to' c'o iSI is�ativo ex
cede em cem rnil conto, � c-' rn,ensagern presi
dencial a respeito do re[�)U3tarn rvt.o, que pre
vía o acre'scimo def�r8o�II'1!� CC'�,&[�oS de {jespeza.
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Solicitamos a cornparença
dos diretores do Club 5 de

Novembro, do distrito João
Pessôa e do deputado Paulo
Janz Jor. á gerencia deste jor
nal, afim de tratarem assun-

4 J O tos que lhes interessam.

RIO, 8 - Um rrpórte de
Proprietário e Diretor Responsa'lel JAI RO CALLADO EJdator"chE.1ie MARTI N HO CAL LA DO JOR

«Correio -da Manhã», conseguiu --------- - ---. ----

rlo mjnistro Soviético Minkin, AHO 'III Floríanopolis, Quarta-feira 8 i�{ F.ll.·r·). (,-'1�"::0

quando de sua passagem a bordo
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do «Massilia» apenas CSSdS pa-
lavras:
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solverá. Devo frisar" porém, que
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a Russia nad.a tem com a propa- Corre célere pela c-Ia.le, desde ha dias, a noticia J: ('r> :-. /1. Bate. ia Isola-
I d I - l'7i1 C1fiJ ?V.� fV�gm � G3Iganqa comunIsta. acaso eva a a ('e' dr' Artilharia d : Costa, co 11 sê.Ie nC;3Í1 caoi'al c ;10 f)'t� ,V,: .r h
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efeito p,el: Koml.ntern. 'I .mt.identro em breve.
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- d f' l.""lt}.., �w� d..�", l""-Entao a mlt� que se �zl Procurando n is inlor-nar com o co.n irdo d ; b,tl: d,;-", Ld:l:lt ,50 obtive-

propaga�da .comunIsta na Ar;:e- i' .s, felizmente, confirmação dessa noticia.
rica do .,uI incentivada pelo r: �-
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..,.Q _;" ,""_.
� • "" � • u .� � ..... )

I:, '1� 1 ta AI1'1 Cooper Hp-
atividades do Kommtt�n. ,

.

� � � íQ {0
. I,,; t: 1/'1

•

:1, lI> :'sm7 p.iva d;Segundo apurou=esse .r.�p�rtc I =9.i'':'::��':',. _�
-.--L_ -

� _�-'IV'r.· !
'.

! 'S, trt �.vtl u.n
M· kin ",--.bordo faz gmastica , ! n · ..t rt; . A �

-:...
I

., < -
•

ln...-. 'Ontem as 17 horas pOi
.;.) 1, .......W' ...... J • i - ,,' � hh d ...... ,T.< ::_".i, a

come. � �ebemlllto bem. interméd{udo Imarinhei�oGe- feiro Ge COj(;I'�> I t;;h'd ' 1;011 , �w;tt :vI2.C ..-

VIaja n·,tbebescamente com no- .

d
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F Cl·t·"· (', C"'JO'" r 'l�ll a UlTI1
Il(')() 3, :...;;over-

. "
. meslo, a guarmçao do or-

. '.," '.' \._, '",.. C,., '" '. I -

�
ve p,,,,tiôas no S�l,Ulto, .das quais te �v1arechal Moura, situado Ha anos fundou.' na Uni ver ll'iUlll2�:lo de 500 ,'ld co- , 'j

� d ') r Go F S�
duas moças e dOIS menInos.

na extremidade sul da ilha ,idade de Colol1ta um In�titúto I1r ';3, �a ç�o j. que se

a Policia Central foi cientifi·: Luso Brasileiro, cuja missão é a do:; A s,"'horita HewiH acusa i� r'á .Aco rI) pa
cada da existencia de um fomentar G conhecimento da lin- 1 plOw�n tora de te:-a feito ''1 ii a r de d ".�� is

Não rasgê.rall1 o pavilhão corpo humano na praia de !I gua e da cultura portuguê,as na (st2riIi� ir,. com. � ,íntu:to de
S ec ,�ctá ;-' ios doinglês Caieiras do SíJl. AHemanha, 'õ da cultura allerrã. bemf l,( r mjefImllamen�e du

Acompanhado dos srs. co· no Brasil e em Portugal. u- io:tuna de d�� .nLhõe� de ,'\O.

CAIRO, 8--0 C(,nselho de missarios Haroldo Reis e Eu.1 tirnamentea municipalidade de Cô-, cl�!aiTs qLl� a Jove'l deyl� re

Mirâstros publíca um comu- genio Souza, o sr. Cap. Dcle· Jonia firrnou um contrato �om o,·
cl.:o;,.>r

ao. atll1;:;cr a malOnda-
nicado desmentido fo!'mal- gado Especial seguiu imedi· govern\l portuguez, segundo o quul de.

. ._mente que tenha sido rasgado atamente na Arnbulancia po- o Institutl) ficou sendo uma imti- Os c�ru�lOes q�e proce
um pavilhão ieglês de,'mte licial, demar.dando ao local tu:ção oficial do Estado luso. O deram a mtervençao decJa�dos representantes de 42 na- indicado. r.ontralo foi assinado em Li,.bca raram que se a afet:"laram fOI
ções, durante as demonstra- Ali chegadas, as autorida- pe!vs Drs. Lejeune e Dane, repre- por. ha ver cOJlstatc.do. que �
ções efetuadas por ocasião des policiais sem esforço sentantando o ministío de educ - paCIente era fran..:a oe espl
da abPrtura do Congresso ln- algum, conseguiram em ligei- ção do R.cich e o píefeito de Co- nto

..f:\ scnho:ita Al1l1 iLwitt
temacional de Cirurgia. ra ideíltificação constatar lonia, e pelo dr. Tamagnini, mirú- acreult�va Si.: J ,nete:-!;� J uma

como sendo o cadaver de úO da instrução' no govemo por-! opcraçao d� Gp�ildÍl.lk ..
Domingos LeopolJo da Silva, tuguês. O Instituto de Colonia é I trn ,.." r .• ";<,; E-' �_,

O �r. João Acacto, con'�essio-

\tremelicantes,
movendo"se dum pa·

funcionano da Alfandega agora arepresenlação oficieI dosl�W®,;,_u ;. ,'JwU;..;«..;)� nano do forneci;nento de força e rô. outro lado, avivou em n.uitoS
desta cidade, e de quem igno- esmntas culturais por1uguêscs em' ��L] [:X;JE1�O� luz a est1l Capital fez publicar, dOJ presentes a conhecicla supers-
rava-se O paradeiro desde toda a Allemanha. I ontem, nos diarios OpOSlclOllIstas tição popular da «pro�issão daS
domingo último, e que havia 'rt: Bc! !!l, 7 - A Amazon Ri- uma notd avisando ao povo não almas», que costuma ser a5-
dado á praia. J �. ,,:,.' "fi· I ver !ni, :un,u r l, j1íl�:;ãO dOê seus ser wrdade�ra .

a

o�.otici_a corrent� sishda. á mei�.noite das
. segu.n�Esse fato vem confirm2rl a�il'11§ J)€mr�lla� 1�.nlç"5. i\ plúpO:Ç2Q que 03 va· de .que haVIa mknup.çao .no for das feiras, amda que dlv�rglsI.�� plenamente as suposições de! ;;.

'. I pores ':'0' chegando ao porto d?r,· neclmenlo de luz a Flonanopo- sem, ontem, na hora e o dIa da
! LONDRES, 8 - Cami- suicídio atribuidas ao desa- No iabn de bem qerVlr os SeU; ti' c lp.tJ vac '} empre3a dCRpedm- h. semana.. .

.
.. .

, nhando à passos de gigante parecimento Lia vitima, que ouvshtês; Java Jornal, fidi acer I i o pes;,uul. Providencià iden" Ess� bO<lt�, .que �egundo a�u-I
A Içlanifes�aç�o popUlar �au-

para uma crise, a Conferen- ha lon?;o tempo vinha sofren-· tad"dJi'ntf; irrad1ará, bjc, um pro. liu; tomou quanto a03 OíJffariós ram'os não ex!:'.tl , fOI desmentido sou grande l;lIlau\,!dade, .. serVIll(�O
cia Naval das Cinco Poten- do dr:! neurasb:nia aguda,. ül- gram� e:spe'cial, tendo inicio ás 2! J S ofrcinas Vulcandoram despedi- ,cm razão de o ser. Talvez CO" para despertar �Iguns momentos

cias, apàs uma interrupç.1o tilTlamente agravada por for horas, de lT1usic<.'s típicas t.r8:"i· los em m·:ssa. D"ntre eles uns fig'{; mo a zombdf do zêlo exessivo de critica mordaz ao escandalo-
de 17, dias reiniciou suas ses- te gripe. leiras cantadas ao microfone por, raro que h.lU mais de 30 anos d'� d() sr. João Acacio, de repente là 50 «caso de Luz».
sões na Clarence House, nc Removido o corpo para Véri! Prado. I �Cril .".0;'. :1. ..; foi a luz de toda a cid,de, Foi um pronunciamento es·

dia 6 de janeiro, ás 15 horas. esta cidade, após o necessa- !, ficando a nossa Capital ás escu- pontaneo, que demonstrou o es-

O impasse creado pren- rio exame no nc.croterio da '/a f7'fj I"'lp� 1r .....::' "",._"" 'I:. 'ilO, ôntcm. á noitr-, duran!i' duas

II pirito jovial da gente flo�ianop�-de-se á insistência do Japão Policia Civil, foi d:1dQ srpul- .,J t1;1 J ( f l: \.-...._. ,
_ ..J .J _.. • ...

\
hora,. htana, que sabe, entretan.(), fellr

no argumento de que deve tu; a, ontem mCSi 1'), ::1<; 10
< U

,
.'.! . Por' ',,' t �i'j:�, f"urÚ". ('('n�o' co 1 ironia os que não satis-

recuzar-se (I d;scutir tal acôr- hOlas da noite, lia c('il1·j."'rio A i.1 \ "1 (-1! I
" l:" ,I â-· I'" "'.�'1 , a i'1.)C!(h I. llona-I �,- L,�nJ OS seus anseios () não vão.

do ri que os especialistas das Tr<:'z Puntes, com grande I gradeceí' í> ',. I a� Ln', ,_

.

I ,.- l:uru, I' ')ü.ita"z, demo'is'fOU a 01]<\ le-' de encontro as suas aspirnções.
dão O nome de limitação acompanhamento, 110talldo Se f-'irto de! LlIZ, t.lV�,(0 '(01 .• � .

, I. � I ',:. I J.!" do ",La, joco5::.men:e. impo',i3ancÍo Que isto sirva, pois, de lição.
quantitativa, ate que a Con- a presença dos scnl:or�s Ll�-I ValI" 'er ira c Jairl:_ Côr l��::O 'I : 'I ;:r f:.': -1 (·'1'�f(O a velas, sem aLIS;-O
ferencia tenha estabelecido pector e Gl1arda-��or da . AI-I tI' 'rf'lc ''''''l-,b_1�<:':1 1'1'1, (' � ; �,(:2 1 cc:e- -.: no r..... Migu:1 VdRS, da Anunciar?
a tonelagem total aser con- f(\ndcga de

.

J Ioll, 110pOllS e II' ra C�kd" cl ;r. � ), r � l '
"

I

s- �jt ;:, �'''ípr 'la ... ) lla A Gazetacedida a cada potencia (lt' munosoutrosf'ncon2.,.osda,.· -.ia �sse aZ"'Ú,r;'l'':i1'O-(l tHI" '". ,
(e :lil�ias d

.. ··;clâ0 J� :1�Çél 15, e prosperar nos seus
mitação quantitativa.) quela repartIçã') .

Jt: se associaram áqu�la mal1lfestáçaú de estima. aql.lêlas numerosa� velas de cbamas négocios

a passagem
de l\llink1n

voz politicas.
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Dé&�Q�têrr@" da Empreza
e luz ta velas

Florianopolis assisti u á. "pro.
cissão das almas"
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ê.xita da con
ferência

Naval
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A GAZETA-Florianopolis. 8-1-1935

Pródromos
da folia

"5. c.

o concurso das musicas será
feito uma semana antes do cama

vaI.
Afim de que os compositores

possam se inscrever o Califa co

locará, na Casa das Afeias. uma

lista especial, do dia 13 do cor

rente em diante.
Sobre o concurso dos blocos

falaremos depois.

2

Liga Operaria A

Beneficente de Corte d� Ape-
Florianopol is lação
Assembléia Geral

..................,_.,:.;;..;.........�--&.,"â-,..._.,�� ......'!:"!r_-,�*J!!íe�������.ww�� .... H ��l,:! :'A:�-=-�
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I Nossa V(da iL������oo oo��oo���

Sra. Nancy Vaz Rosa

Os concursos

Tira mão

Mocotõ vem

abaixo

Sumula dos julgamentos nHIUERf;"RI05
da sessão de 20 do corrente.

Ladislau R.omanoswki Festeja hoje o seu aniversario
natalicio a exma. sra. d. Nancy
Vaz Rosa, esposa do sr. Artur
Rosa Filho, comerciante no distrj
to «João Pessaa».

Lira Tenis Clube

De ordem do Snr. presi-
dente e de acôrdo com o arti- Habeas-corpus da cornar- Faz anos hoje o poeta Roma-

Tenentes do D I-abo" go 6, alin.ea VI, e �ombinado ca da Laguna, impetrantes e D< swki, amigo e apreciado cola
com'o artt�o 46, alinea I, levo pacientes lJercilio, Cecilia e borador de .fi Gazeta, onde di
ao conhecimento dos srs. as- Teofilo Jesuino Machado. rige, com geral agrado e fino cri.

Hoje pela manhã estiveram nesta redação os srs. Indio Ca- saciados, que no próximo do- Relator o sr. des. Preslden- te.io artistico, a seção literaria.t�rinen�e;da Costa e Are Maneback) respectivamente, presidente e mingo dia 1� ás l O horas da te. Beletrista festejado) critico pon.
OUTR05 PARTEm

vice-presidente ?a S. C. Tenentl's ao Diabo, que vieram pedir manhã reahza!-se:á assem- Convertido o julgamento derado e inteligente, Romenows Seguiram hoje para o norte, em
p�ra tornamos. ciente ao ��blico em geral, que aquela sociedade, em blé!a geral ordtna�la p�ra a em diligencia afim de pedir- ky é, ainda um poeta elegante onibus da mesma Empreza os se
vista da negativa de auxilio pelo GOVf'rno do Estado, não fará es- eleição da no�a Diretoria pa- se informaçães ao dr. Juiz e sentimental guintes passageiros: Alvaro de
te ano o. carnaval de rua. ra O ano social de 193� a de Direito. Emprestando as suas ativida- Carvalho, J. B::.tista Abreu, Au-

E dev�ras �ara lamentar, pois não teremos como no ano 1937, e� nossa sede social Habeas corpus da comar- des ao comercio, Romanoswky é gusto Sharten, Julio Viana Ramos,
passado os, f?rmldaVels carros alegoricos, que os Tenentes ofereceram, á rua Tiradentes no. 30. Sala ca de Campos Novos, impe- deligente e acreditado represen- Eliea Weiner, Nelson Machad,),
ao povo aVido de sensações, das Sessões da L. O. B. de trante o dr. Rubens Terra e tante comercial, nesta cidade, em Luci Macbado, Alexandre Oli-

Enfim, seremos prejudicados pela falta que fará esta socie- Frortanopolís em 8 de [anel- pacientes Osorio da Silva Fa- cujo meio desfruta mequrvocas veira e Amelia lVlonteiro.
dade carnavalesca, porque, embora saíam or, do c9t'c.rnerva, expon- ro de 1936. gundes. Relator o sr. des. amizades.do o seu valor artistico, não teremos nós a sensação de apreciar João Climaco Lopes Presidente. .fi Gazeta prazeirosamente PEL05 CLUBE5
qual a melhor alegoria ou mutação dos concurrentes lo. Secretario A Côrte negou a ordem felicita-o.

E, faltando a coicurrencia, minguará por certo a sensação. impetrada, por não ter ficado
Dr. Pedro de Moura Ferro provada as alegações do pa- Aniversaria-se hoje a exma. Abriudo a serie carnavalesca

Advogado ciente. viuva d. Julia Branco Moellmann, o Lira, o simpatico clube da co-

Rua Trajeno n. I (sobrado Recurso crime n. 2.311, da genitora do sr. Artur Moellmann, lina, oferecerá á sociedade lloria-
comarca de Canoinhas, recor- da firma Moellmann, desta praça. nopolitana uma roirée á fantasia

Talvez queiram êles, os do rente o dr. juiz de Direito e
Fez anos ontem o sr. Evaldo no proximo sabado dia, II.

Mocolo, fazer uma surpreza. recorrido Leonardo Bilasky. Contando com o concurso CeMoritz, zeloso Iuncionario do
Relator o sr. des. Medeiros diversos blocos. entre os quaisBanco Agncola.Filho. Toureiros e A t1(Carinha Vem aí,
Negado provimento ao re· enZEm RtiOS HCJJE: a soirée de sabado muito promete

curso para confirmar I) des-, da' C dado a animação reinante ncs alu-
h d

. . a exma. sra. . scanna a-
did bl d fpac o e rmpronuncia que re-

C
.

ã' P' t .
I os ocos, que tu o arão para

Continuam em ensaios quoti- conheceu a dirimente do §
arms o. m�, I r P r. que a noitada do dia I I, seja

dianos os foliões do Bando da 60. do art. 27 da Cons. das a mem.na
I
u � laf'lho I,

d repléta de alegria e entusiasmo.
, ,

L' P
. a menina raci, I a o sr.

P d d" dNoite, para a sua próxima apre-,
eis enais.

Vit
.

G d If .
e e-nos a iretona o acata-

sentação, que se dará no. dia 15 Recurso crime n. 2.310,
I ono an o

dO, I I' s.r ti do «cercle» da rua Padre Roma,
d d B·

r a exma, sra. . so ma l'1a IVI- .
.

ddo corrente, a comarca e iguassu, re-
d d d J ã B" t

nv.semos aos sem associa os que
corrente o dr. juiz de Direi- Na �"desdPosa

o sr. o o a IS a
i o traje, independente de fantasia

L t
.

id Silví R drl anvi a e; , dF i I hos da ua o e rdecoSr�11 o RI VllntO o rl-
a menina Maria da Graça Di- sera o e passeio.

gues a I va. e a or o sr. .

des. Medeiros Filho. glacomo;
. . 1 ___C f· d d h a- o sr. Jaime Coelho, habil gra- -- �

aTI uma o o espac o e
f'

lrr.pronuncia que bem aprecí-
ICO.

IServiço pUS.ou a prova dos au�os. e está
l'HE6Am UH5... ti'conforme com o direito. a aereo

Recurso crime n. 2.3 t 2, da Pelo onibus da Auto Viação
comarca de Canoinhas, recor- Catarin.nse chegaram: Ca.los
rente o dr. juiz de Direito e Brande:., Luf Wenninger S.
recorrida Conceição Portes. Cardoso, Americo Stamm e Fran
Relator o sr. des. Carneiro cisco Duartp.; do sul cheganm:
�ibeiro. Pe. Bernardo Peh::rs, João Pe

.

Foi negado provimento ao dro Mendes, tte. Reinaldo Hub
recurso para confirmar odes- be, Be'ger Hubbe, Ceci Cosfã,
pacho recorrido, flue julgou Lilia Co;ta, M. Alice Soares e

implOcedente a ação. Hidelbrando Barreto.

Continuando no aían de cien
tificarmos os nosso leitores sobre
o momentoso pleito carnavalesco
procuramos o Califa, em seu V[.
diz, e perguntamos-lhs quais as

diretrizes que tomaria para que
os seus dois colosais concursos

sejam alvos da admiração e in
teresse popular.

Conííanle na vitoria decisiva
de seu esmerado gosto camava-

.

lesco o "heroi de todos os tempos", Ouvmd� um dos mem.bros �o
(carnavalescos), -lisse-ncs que, h�m organizsdo bloco Tua Mao
conforme já foi noticiado, os con- \ �lsse-nos que o consta, que cor

curso recairiam na escolha da me- na célere nas rodas carnavales
lhor musica carnavalesca apresen- cas, de que o referido bloco não

tada e na originalidade dos blo- �iria á rua, nos três dias de fo- Os Filhos da Lua, embora
cos participantes do concurso. lia, não tem fundamento; estando muitos as escondidas, ensaiam o

Para que o certamen cornpléte o por isso empe�haclos, n� saída seu maravilhoso cordão para, no

seu triunfo, na maior lisura possi- dOA m�smo,. diversos foliões da- dia 12, fazer furor"
velo Califa, mandará construir quêle simpatrco cordão.
um magnifico corêto no jardim
Oliveira Belo, e nêle colocará
uma ótima orquestra, que execu

tará todas as musicas apresenta-
das.

Isso fuá com que o povo pos
sa C'uvir, analisar e depois votar
a seu gasto, procedendo, dias de.
pois, a apuração dos votos popu
lares.

Embora procurassemos ouvir os

dirigentes do hormogeneo grupo
�ocotó vem aboixo, não nos foi
possivel averiguarm::ls o porque da
não saída do me'lmo.

Avida
na carte brl1sileira nunca foi faustosa.

Nos Paços imperiais reinou'sempre uma sim
plicidade, qlle �obremaneira espantou 0.)5

viajantes estranjeiros que os visitavam. En
quanto que alguns se mostravam encantados com

05 costumes singelos dos nossos soberanos, que
eram como que notas destoantes no cenario es

plendoroso que a natureza déra à capital do Im
perio, outros, que tinham como o apanagio incon
dicional da realezA, o fausto, as cintilações en

cantadoras do ouro, das gemas, das fi:lianças e a

sobriedade das tapeçari.1s preciosas, ficavam es

candalizados. A todos esses estranjeiros que nos

visitavam, os' Paços imperiais apareciam como vaso
tas casas burguêsas, simples, modorrentas, des
providas de belezas arqu:tetónicall,

.

onde se aga
zalhavam soberanos de hábitos roteneiros e burguê-
ses.

E quando, mentalmente, reconstituiam o a;n

bi;:!Dte faustoso de seus reis, por certo haveriam de
ter, muitas vezes, piedade dêsses princlpes bra
sileiros, que ostentavam galhardamente a COral de
um vasto e magnifico imperia, e que se privavam,
voluntariamente, da alegria de bem viver. Na
pátria distante, era lindo o escrinio real. Lá, a

nidade dos reis e o capricho das concubinas,
fizeram brotar pálacio! soberbos, jardins encan

tadores, e toda a gama estonteadora de joias va
rosas e de objetos de preço.

.

E nêsse Brasil imenso, onde aparecia o

ouro, onde surgiram, como por encanto, 8J pedras
preciosas, onde a natureza, com uma escola inter
lilinavel de maravilhosos tons de verde, creava

plantas exóticas e belas, fiares ve).Jdosas e per
fumadas, a vida de um soberano era tão simples
e tão desprovida de luxo! Mesmo o protocolo,
que somente aparecia nas ocasiões solenes, deter
minava ainda maior diferença entre os soberanos.
da velha Europa e os do Brasil. Os dignatarios
do Paço, pOltadores de titulos sonoro� e de con

decorações cintilantes, com os fardões verdes, bor
dados a ouro, eram mais ou menos afastados na

J

f

Bando da
Noite

Minha embal.
xada chegou
E' para admirai que os nossos

academicos ainda não tellham le
vantado o alegre e satirico blo
co do ano find<..
O que é que ha �

Preguiça ou V-moita» �

IA Côrte

PARIS,7-Foi iniciado hoje
o serviço postal aéreo de reveza

mento edtr� a França e a Améri
l:a do Sul. Nas primeiras horas da
manhã partiram simultaneamente
de Marselha e de Buen')s A;res
dois aparelhos com destino a Da
hr e Nahl respectivamente.Oi
vôos serãé> semanais na; duas di
reções.

....

"

no Brasil
por A. C. d'Araujo Guimarães

(Copyright da LIVRARIA DO GLOBO ... Porto Alegre)

Exchlsividade de A GAZETA, para Santa Catarina iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__�

vida quotidiana. Os reis europeus ai lida se colo- S. Cristovão, foram suficientes para contentá-lo.
cavam no pedestal que lhes erigira o direito di- D. Pedro II, patrialcal, equilibrad.. e bom, con
vino. No Brasil, a vida dos soberanos era igual tentou-se cQm 05 palacios que lhe haviam legado
a de qualquer chefe de familia. Eram êles, ad' os seus predecessores. Certa vez, mesmo, havendo
ma de tudo, hun:anoe. em seu minist-trio forte tendencia para a constru�ão

Mostravam-se ao povo sem se revestirem dos de um palacio que f05se digno da vastidão e bri
previlegios de homens inabordaveis. Queriam vi- lho do Império, opoz-se a qualquer iniciativa para
Vt�r a vida cvmo melhor lhes sabia, apearem'se, esse fim, não querendo que o tesouro público se

ás vezes, do trano, despirem o manto, de ..can- sentisse onerado por uma despesa que não seria
çarern o cétro, para colherem, �omo qu ·lquer pequena.
um, como qualquer de seus sóbditos, as alegrias As recepções, ou mesmo os bailes, que rara'
sinceras que o mundo lhes podia servir. mente faziam povoar os salões imperiais, não eram

A vaidade de Luix XIV creiJU Vecsailles, brilhantes, visto não terem tido os soberanos bra
a energia de Frederico o Grande deu vida a Pots- sileiros tendencia para a frivolidade, e tambem por
dam, o amar de Napoleão por Josefina fez brotar que a mlOlher brasileira, ainda não h:lvia desablo
a Malmaison. chado para a vida social. Como podeTá haver uma

Os nossos soberanos não se impressionavam st)ciedade brilhante, se a mulher, o pivot, a condi ..
com as moradas que possuiam. Nunca lhes passou ção essencial para o sucesso de uma reunião. não
p:!la lemblança, fazerem a sangria do Erario, para tem o preparo, uma inteligencia cultivada, uma e

assim poderem obter êsses paIacios esplêndidos, rudição, pelo menos ligeira, hábitos mais livres, o
verdadeiros poemas de pedras que fossem o caixilho direito Je flirtar � A mulher brasileira. por muito

eloquentemente adequado á grandeza do Imperio. tempo, ressentiu a influencia dos costumes colonillis.
D. João 'II. de hàbitos simples e extrema·· A tenaz da intransigencia e do ciume mascuiino,

mente comodista, pouco se importava com a maciez comprimiu, por todo o primeiro reinado, e por
dos estõfos e cO.n a austera e brilhante ornamen· quázi a totahdlde do segundo, a saudavel e justa
taçao in!ernade seus palaci-ts. D. PedroI, irreqlJié- expansao da mulher. Negava-se-Ih�s cultura, para
to, arrebatado, l,orboletean.:!o sempre por amor:!s que não pudessem, pelo exercicio da inteligencia,
passageiros, eterno sangrador de corações femini- perpetr�1 o crime da infidelidade conjugal. Viviam
nos, econamico por natureza, não se aproveitou de reclusas, recalcadas, como monjas ou como odalis
sua posição de monarca para cercar-se de luxo I cas, naquelas casas grandes, sem higiene � sem

e de conforto. Algumas modificaçõés no Paço de conforto, na intir.lidade das mucamas sensuaiS, rer-

dendo toda a vitalidade. As moças cêdl) engorda
vam. Não podiam ter exercicio. E apenas atingiam
á puberdade come.;ava-se a negociar o casamen

to.

Na segunda metade do reinado de D. Pe
dro lI, a mulher brasileira começou a trilhar o ca

minho da liberdade que se fara rasgando, lenta
mente, desde a chegada da cartt' portuguêsa a)

Brasil. Nessa ocasião apareceram na plácida ci
dade do Rio de Janeiro alguns salões, onde o

espirito de algumas mulheres e a elegancia e in
teligência de alguns homens ilustres, deram um co

lorido forte e interessante á sociedade carioca. A
marcha vitoriosa do cafeeiro no vale du Paraíba,
formando consideraveis fortunas, colaborou tambem
para esse periodo de esplendor social. Núcl�os de
elegancia formaram 'se na capital cio Imperio. A
cart,., ,�ntretanto, continuou no ritmo em qlle sem

pre vivera. 03 soberanos envelheciam. A não ser

nos dias de gala, de beija-mão, o Paço permane.
cia tristonho e monótono. Mesmo nos dias solenes,
o protocolo, embora doce, da carte brasileira, to
lhia qualquer alegriR.

E,se fim do Reinado de D. Ped:o II pre
parou; entretanto, a 50ciedade carioca para a

grande liberdade. A mulher, aos poucos emanci
pOll-se. 03 nucleos sOI;iais multiplicaram-se. Diver
tir-se tornou-s:! uma nec�ssidade para o brasil·:!iro.

Ficou, porém, a fama do brilhantismo social
do Imperio. Ainda hoje, contam·se anedotas sobre
os grandes galanteadores dt' então. Foi bela, não
ha dúvida, essa sociedlde carioca que brilhou
durante a segunda metade do reinado de D. Pe
dro II. Foi bela e espirituosa. Mas êsse movimento
d� elegancia e de apuram�nto social não chegou
a fazer vibrar o Paço, ond-! o Imperador, jà en

velhecido por um governo longo e trabalhoso e

pelo elltudo constante, e onde a Imperatriz, ze

loza, baa e simples, qucr�am socêgo, queriam vi
ver calmamente, como um casal cançado, satisfei
to, p:)rém, de haver cumprido a sua míssão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fil' em·. Blui'Y.enau - .JoinvUie Sao Francisco Laguna Lages ��I laes Mostruat-io permanente e�y� (�ruzeiro dt:> Sul ��

Secção !:je Secção�de Secç;;�º de ��.�FAZENDAS:
Fazendas nacionaes e extrangc'ras�l-i'ara:�tcrnôs FERRAGENS: MACHINAS :

Morins e Algodões Machínas de benericiar 'madeira �
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas

��_�11Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeiros �]

� Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios.ern geral para a lavoura: arados,

�
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, culíivadores, moinho etc. lcj
Linha para coser.e sergir Fozões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, lv\otores ç�
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos" de- [antar- talhe- eléctricos

�
Sabonetes e Perfumarias res Material em rgeral para transmis3ões:l[eixos,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, corretas de couro e lona,

Cortinas e Cortinados fintas a oleo e esmaltes )!eos e graxas lubrificantes �,. Toalhas e guarda-naposj Arame de ferro - télas para todos os fins Autornoveis e. Caminhões FORD Peças, acces-

�Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos c nharrnaccuticos soríos, serviço mcchanico
� Depositarios dos afamados Conservas nacional c 'extrargeiras I'ncurnaticos e cantaras de ar GOODYER �� [Charutos «DANNEMANNx, Bebidas nac")n2eS e extrangeiras Material eléctrico em geral �
� Emp.'aza Nacio)na: de I'-Javegaçao "HO(�PC�'(E/'","vapores HaqHo€pcke"� "An(la" e "Max' �
� Fabrica de Pontas "Rite f\/laria" ... Fabrica de Gelo ;'Rita I\flaria" - Esaleir "A�-ataca" �f
� �-
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IA GAZETA

: �. ; Ado�ar SC�lWlàfarl OIARIO INDEPENDENTE

i Companhia "Alian_98 d� a!a" i!
e FUNDADA EM 1670 �';..
· �

: seguros Terrestres e Maritimo �
G Incontestavelmente a PRIMEIRA dC'"J Brasil @;

I

-

AgE'H�te de Vapores
COlaboração

I
'

•

CAPITAL REALIZADO 9.000:000$000
RESERVAS ,\I\AIS DE 38_000:000$000
RECEITA EM 1934 18.17Q:403$540
PROPRIEDADES IMOVF.IS 13.-496:912$949

�1������B��g���it?�}�MiDAS EM 1934 2.43�:��j:�Z���g�
. i� r"''":�7==--''--='''''"�''"rApentu, Sub-Agentes e Reguladoreo de !\varias em �Od�5

�

os E5��d!!8

I
k,_l).. S!PPEL E AR! MACH.jL1l'DO 1;.:

t:o Brasil, no Uruguai e nas prin�ip�is praças es:nmgeinms.
-

f.. l� '"
�i

Agentes em Ftotanopcüs : f

I ! Campos Lobo & Cía. I' MO::S'J.'IUl Com t
G Rua Conselheiro Mafa, 35 (sobrado) Caixa Postal, 19 �, preços t�
I TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLlANÇA I B�UA horase���c�da� �.ifi Escritórios em Laguna e ltajai � e I@ fj Raias X

�,�
• Sub-Agentes em Blumenau e Lages �;:� DiaterInia
O , é Raios Violeta
tJ••�(f�S50�-----.-----'eQ���.�� �

REDATORES DIVERSOS

Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas, em tó-
ros, etc.; cereaes e mercadorias em !ler,!, para qualquer N Não será devolvido o originai,

porto do NORTE e �L ,

I�
publicado ou não.

Serviço garantido e � ap��o o conceito expresso em arli-
p ('eçoS i,.�J od ;cOS' go de collaboração, mesmo soli-

t SA'O FRANCISCO SANTA C!.TARINA I citada, não implica em respon-

� I;;;;;""",,",,";;;.;m;;=;:;;",,;;;_;.,,_;;;;=;;��;;::,rn.,:;!"""""w;.,-;;;;,=���.iEi.�."".;;;;�m;;a;;;;;;;;;;;;_�;;:==�"o;=-=;;;;,-.0_iõiiiiiiiiãiiiiiiiiiii_1 d:bil;{:f:c:o� endôsso tsot parle
J

Assinaturas

Rua Felipe Schmidt, 38

ANO
SEMESTRE
fRIMESTRE
MES
NUM. AVULSO
ATRAZADO

44$000
24$000
12$000
4$000
$200
$300

G�m:�.eG� • ·l\l�e�e����,� ,< ".. .''':' "'_. �;;\u;.T�é..�.,f��, Agentes·-correspondent81

�
.

.

.' � l-orlo Alegre - Dr
..�rJonio

� Atnnían bernl �IfiT;;:==:�=<�h .�: -��I Curitiba-Petrarca ���;:do

� .

\:. \:. �, j • � W
�� al (!J � Q� íCWl �ami NO ES���R�;A:SANTA

O.
1,i

-- ,i, --

I � b.raranguá-Jaime Wendhauser.
.,s � Anitapolis-AnibaI Paes
G) I I.·

A CAS/-\
.

QUE REALMEN TE VE�DE BARATO L\ngelina--Armando Schinidt
• Agencia Mudernà de Pu- E' A CJUJ!\ MmSCEL""NEA Biguassú--HeitorCampos

.,�. bllcações, com séde em São Paulo� 1;1 Br'it-úqlJedos, Louçt:".!: s e
� ��U��l�e.��o ������:Si��:rio

"'" ,

tori d f I" d I � � ;:."\.r-tlgos de pr.'esente, e Canoinhas-Pedro Tor:esii .

,e au onza a e Isca izat a pe o �overno

I' eletricidade, ara�;:)a de Cruzeiro-OFvaldo Pereira

Â Federal e possue a carta patente n. 112 �� , receber grar.de novida- Curiti?anos-Enedino Rosa
V � I des-- Rua Trajano n. 8 ... Tel 1.428 Crescluma - Dino�ah Alves

ir� � I ., .
" Caml?ha

�� "R_r'" !iii. ".11·",_� ..ev-â�c.C.-:"'2"" 1M" ._- ItaJal-EvllaslO Heusl
ii Joinvile-Xavier Scheak
� Lages-Hossanah Neves
e R ! Laguna-Francisco Chagas Ma-
® ..Java �Of-na� M f pcha�oJ' CI�,�1 a ra- ompl 10 audio
t:r� 'Praça 15 de Novembro, 26---sohrado - Fone. 1.360 Nova Trento-João José Archu
� '$ PRIl\:i:)RO E UNICO J()RNAj� FJ\ LADO I'-l'ESTE EST A.DO Orleans-Edgar Matos
�� Po; to União- Hem inio Miles
�;�1 Ditas 1. ar..::;mLsÕes dial :á,,: pela manhã e á noite rio do Sul-Aristides Melo

�::� Anuncit>,r IV) lAVA JORNN, siznifica: Grar,cle� vendJ:ls e
�)ão José.-José Costa Vaz

�1 1"1"\0 's hcros 5. FranCISco Guaracy Goerresell
-

São Joaquím-João Palma
,J Caixa :Je "a'; 43 FLO�iP:' :()rjLr5 Tijucas-Osvaldo Ramos

__________�$�.�.���� �� Tubarão-joaguim FaracQ

A correspondencia, bem como
os valares relativos aos an

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge
ren te Jairo Callado.

Redação, Admnistração
e Oficinal

RUA CONS. MAFRA, 51

Fone, 1.656

lortelol proprios, Ires vezes .!
por lemana, todas as segun
das, ter�ils e 8extas-�eiras,

I
I':
Formidavels

EXt ração com glObOS de cr�stal.

A máxima lisura � honestidade, poiG� €:3 �or- I

teios $ã�, pl"Vifftmciados �elf8 p��1
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Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

Clinica círurgfca-operações

Das 3 horas em "lante dia
rlarnemente a R. 7rajano,51

Phcne 1.618

Resideucia;-R. Eslel'es Ju
nior, 82-Phone. 1.285

Dr. Miguel
Bl::>abaid

Clínica Geral -- Vias Urinarias

Hemorthoidas: - Tratamento
sem operação e sem dôr

Resid.:- Praça Pereira e Oli
veira, I4-Teleph, 1353

Ctm� lld .••R. joão Pint:::, 13
Teleph. 1595

COTlsuitas:
das 1 5 ás 18 horas

Dr. SYLVIO B. IFERRARO

Clinicá de Crianças--Mo
lestias de. senhoras - Vias
Urinarias-Doenças do Co-
ração e Pulmões-Sihlis

Electroterapia - Ralos
Ultra-Vloletal

CONSULTAS:

Das 9 ás 11
Das 16 ás 18

Rua Trajano, 21
Fone 1384

Or.ArminioTavares
Especialista em molestlas de

GARGANTA- NARIZ - OU

VIDOS-- CABEÇA-PESCOÇO
(Eorrnaêc pela faculôaCle ae

mealclna (Ia Unlversiôoôe õo
Rio ae 1anelro. Ex-Interno,
por concurso, ÔO Hospital ôe
Pronto 50' orro e ôa Asslsten
cio Publica ÔO Rio õe 1anelro.
rom alguns anos ôe pratica nos

serviços especlallzaôos no Pro
fe5sor 5anllon, no Rio ôe 10-
netro-ne Pollcllnlca ôe Botafo
ga •• no Hospital ôe 5ê10 10êlo
Batista õo LallOa e no Hospital
C5affré--Buinlll!).
Chefe de clinica e cirur

gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
do Hospital de Caridade
de Florianopolis.

Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria.
Consultas diariamente no

Hospital de Florianopolis.
RESIDENCIA Hotel La

Porta-Fone partícular lzaô
==�====�========�

f
Dr. Pedro de Moura FerrO

A GAZETA-FLORIANOPOLlS _

...

----------------------------�··I��������.�•••c=�����=-=-�.�.•�..��=====�·��.�.�.�.�O�.i�i.�.,A
__Ga_z_et__a I��_a: C�:��� $�. I.. 18 õe 1AnEIRO !pular eAgri-, =Médicos Advogados cola de sau- ,I
to-r.-c-es-a-r-A-v-il-a-- Dr. FUIVi-O-A-d---U-C-C--:"i ta Catharina �I

Advogado (Soe. Coop. Resp. Lida.)
Rua Trajano n. 16

Rua João Pinto, n' 18
(Edificio proprió](sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

•

re I ra tem seu escrip-

tório de [advccacla á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - PhOJI�: 1277.

Caixa Postal, 110.

Dr. Ivo d'Aquino
Advogado
BLUMENAU

Escriptorio :-·Rua 15 de
Novembro n. 50

(EOlflclo ralxa Agrlcola)

TELEPHOHE, 5B

Dr Aderbal R.
da Silva
I\dvogado

IRua Cons. Mafra, 10 (sob.)
Fones 1631 e 1290

_,
...:�"""�====-

I

....les, Salvio de Sá IGonzaga.
E

Dr. Osvaldo Silva ISaback

ADVCGADOS

RUA TRAJANO, 33
Telefont-, 1287

:_.= Dr. Renato_

I==Barbosa==
ADVOGADO

.

Rua Trajano, 2 (sob.) IFone 1325-Aten.:le cha-
mados para o int�rior.

.

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funOoOa em 1BB6

Rua Felippe Schmidt n: 8
rolxo postal129 Tel. auto 1004

Codigo -Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Farmaceutico

�
�
j

I
I

"CREDITO MUTUO PREDIAL"
'

.
.--�

..

COl.OSSAL SORTEIO

NA

Capital
Reserva

136:700$OUO
56:424$498

Premios em mercadorias

5:575$000
Por 1$000

Acaba de sair do prélo
A 2a. EDIÇÃO ATUALISADA DO

Guia da Estado de
Santa Catarina

Editada pela LIVRARIA CENTtlAL de Alberto Enlr's
florlanopolis - raixa Postal, 131 . Telefone. 1420 - 5. ratarina

Enôerll!ço Telegr.: "Entres"

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

I I----------- Telephone n' 1548 .------".---�Dr. Ricardo I�llI
Gottsmann

Accacio Mo- Ex-chefe da clinicá do Hospi
tal de Nümberg, (Profess9r
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
Elpeclallsla em cirurgia

geral
alta cirurgia, ginaecologia, (do
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

r.>entistas

Luiz Freysleben
C"

. Tvpographla, EstereotyploII urgião Dentista eneaõemc-ãc, Pautaçêlo, Tro-
- RUA DEODORO, 30 - ==ba=lh=o=s=e::;;;:m=A=I=to=R=eo::le=u=o=et=c.

Para celebrar com pompa e magnificencia �
�

a eletrizante chegada de Momo I, a sempre pre
ferida CASA DAS MEIAS, adquiriu' formídavel
stock de artigos .

carnavalescos.
E' a CASA DAS MEIAS. o deposito unico

para todo o Estado de Santa Catarina, dos afa
mados lança-perfumes RODOURO, RODO e RO·
DOMETALlCO, RIGOl ETTO, PIERROT e PIER
ROT METALlCO, CONFETl e SERPENTINAS.

Para os revendedores do interior chama-
com diploma registrado no D. N. S. Publica e na Direto-

mos a atenção de que todo e qualquer pedidoria de Higiene deste Estedo, aceita responsabilidade técni- 'deve ser feito dirétamente á CASA DAS MEIAS, '
ca de Iaimacia ou de especialidades farmaceuticas.

� �IC
.

que oferece grandes vantagens.
2

.

1t.�
altas para Farmaceutico, na Redação deste Diaric ,

I'"l......iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii3.:1·� _

Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO PREDIAL!
A CREDITO MUTUO PRE-

D IAL destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a [oia de entrada é accessivel á todos-a$000

Exige apenas a contribuição de� �
t8 1$000 para cada sorteio f
• f

I Habílitai-Yos! lnscreveí-ves ! �
• l
• G
.......

----------••---------••••••••
R�eingantz
O AZ DOS Instituto de Aposentadoria e

Chapéus Pensões dos Comerciarios
Proncrem De ordem do Sr. Presidente do Instituto de Apo-
NO SEU sentadoría e Pensões dos Comerciarias, o Gerente da

Caixa Local, nesta cidade, avisa aos interessados que,
I Fornecedor consoante o que determina a Consfítulção Federal, o irn
'1�=======��iiiiioiii�iiiiiiiiiiiiiiiiii_·iiii·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiT, posto sobre vendas mercantis passou de primeiro do cor-

rente em diante, a ser da competência dos Estados.
Desse modo a QUOTA DE PREVIDENCIA de que

'""

trata o Regulamento anexo ao Decreto no. 183, modifica
do pelo Decreto no. 55, será cobrada tão somente sobre
as operações realizadas até 31 de Dezembro de 1935, As·
sim sendo, nas guias de recolhimentos referentes ao mês
de Janeiro (pagaveis em Fevereiro) em diante deverão cu
tar apenas as contribuições de associados e ernprezas,

Florianopolis, 6 de Janeiro de 1936
NARCISO GONÇALVt:S

Gerente em comissão

LIVRO INDISPENSAVEL A TODOS PELA SUA
GRANDE UTILIDADE INFORMATIVA

PORTAT� E COMPLETO

O Guia abrange os seguintes assuntos:
A. O ESTADO DE S. CATARINA EM GERAL.
Informações gerais sobre a diviszo politica, administrá

tiva, religiosa, repartições, impostos. etc.-}ndicações uieis :

Serviço postal e telegrafico. Horarios e preços de passagens
das companhias Ierroviarias, navegação maritima e aerea e
emprezas de transporte terrestre e flllvial.-l\Iedidas.

B. OS MUNICIPIOS.

In/ormações gerais:-Repartições publicas, Associações
Institutos, Hospitais, Imprensa etc.-Indicações uleis: Meio�
de transporte. Planos e tabelas de transportes maritimos,
terrestres e fluviaes. Distancias quiiometrica,

C. INDICADOR GERAL DO COMERCIO, DAS INDUS.
TRIAS E PROFISOES.

I A Capital-II Os Municipios na ordem alfabetica.
-III Anunciantes fóra do Estado.

D. INDlCE DOS ANLNCIANTES.
O Guia do Estado de S, Catarina é a unica obra

neste genero que não significa uma simples compilação
de anuncios sem sistema, porém coleciona tudo que se tor
na indispensavel ou util para um indicador seguro do CQ

mercio, das industrias e da vida em geral de todo O Es
tado, coordenando a materia sistematicamente.

RECEBE DEPOSITOS
PA6AHOO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5'(. ala.
CIC. Aviso Prevíoõj. ala.
Prazo Fixo 9'1. ala.

ACOMPANHA-O UM NOVO MAPA DO ESTADO
Preço do Guia com o mapa a$

CONSULTORIO···Rua Tra
jano N. 1 e das 1 O ás 1 2 e

das 15 ás 16 1(2 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este
ves Junior N. 26

TELEF. 1.131

MAJESTIC H O T E L
Proprietario MIGUEL DAUX

Estabeleciâo com excelente predio de contru

ção moderna em cimento armado. Agua encanada
em todos os quartos com janelas para as ruas Tr�.
jano e conselheiro Mafra. Espaçosa terrasse em CI"

ma do 30. andar, corri admiravel vista para o mar

e cidade.

TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM

Diarias a partir de10$ooo
.

O MELHOR HOTEL, R. Trajano, 4
FLORIANOPOLlS Santa Catarina

5

Fau lo T POS -I to tem a grata
• satisfação de

comunicar que o ESTRELA HOTEL, á Praça 15 de
Novembro rr 24, nos altos do conhecido Café e

Restaurante Estrela, dispõe de confortaveis e bem
mobiliados quartos, sem pensão, com banheiros,
telefüne, banhos quentes e frios. I

vem aí

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pela nossa hisiOf'iia
--------------------------------------------.--------------

�rr��i�1;1�il® ,J unta (;OrL13F''''' 11�!'1m®BfY�g:Jr�fjlizz
da A���lh��� cial do Estado

I --- -��,���-'�

�.
LANS P,-\RA BORDAR

I mht�a rui és de Dezernbro nãf.l tem flV31. GnmtB� SIU'ti-
mente &:ir.; eeres f:rmes.

I,S40-0overno do Brasil-O. JoãO III, institue um
A e�té)çã.o al�m� DjA, onda

ALTERAÇÕl."S
governo geral no Brasil, com séde na cidade de S. Salvador da R � 31,38ms., IH.adlara amanhã �

.�". .

I f\_;] I�RCAS:
hia, que devia ser fundada por ordem do mesmo rei. E' nomeado progrl,� abaixo, para a Ameri No. do R�p's. 15!� AUCF:, AMEUA, AURORA OS clubes carnavalescos de

para o cargo de governador Thomé de Souza. . I ca a� Sul.
1 c.

. 1
Dota ..50-]]-93/J MARIA, MAR! NA, Monguncia a linda cidade da

1648-0uerra hollandeza=Cn hollandezes são derro- As 23, I:J corresponoe à� �\;�ARGARI DA Alemanha,�stão já prepar. n-

tados no engenho de Cunhair, Pernambuco, pelo bravo He!lrique 3,15 ,hs. no Rio de Janeiro e

C De.} MI'�x Collin. Olto Co�lin, do ativamente os seus pro

D· 't- ] h d "r 7,15 as 11,15 hs, onrauo �uchne e sua mulher A' venda n�eo bôas gramas para os folguedos do
las, capl ao cos omcns e co'. 23 00 A' _ O H I K h

. 1 V - VII Gl' D 1 ......v t.I •

1714--,-0 primeiro casamento realizado no Desterro . nun:lO OJA (alemao, ",,;
- e ena

_

ue ne, Cuilherme

I casas próximo carnaval. 1\ l.ga car-

-O d Irei Agostinho da Trindade realiza o primeiro casarnen- espanhol) Cançao popular alemã. Wôlter e Joao OUo K1esemodel, navalesca daquela cidade
- pa re rre I

23 C 5 <:"1Vr' V I d' 1 1
" ']' .

to na então cidade do Desterro. Foram contrahentes Domingos Mar- . J UOl.el ogt an IS acch toe.os pr�pnetanos e muus�JalS, i realizou no dia 10 de [anei-
tins e Domingas da Costa; esta, ao que parece, era filha de José unmnersche. Soprano: Joharnna An- S��lO quotIst�s, com esecpçao do) ro um tradicional concertode

T· anheiro do povoador Dias Velho. germann: Orquestra' v.. aldemar ultimo, da fum'l C. Kuehne A·1 �j �R� � g'f.i! "....í� ��." ...,tj t8 ano novo, duas sessões pard.
moco, comp H 23 3 5 N

..

"b C' L d I J' 'I I Ll íií t::! I:l !li ®"jl L\H.i! \lMH�tll.� l((19'

I b23-Combate de Itaparica . - Tendo resolvido tomar a ass
".
,..

_

oneras so re a. e- i .ta, t a, ce omv! e, reso veu, '!\'i .., ;l�' homens em 11 e 24 do mes-

todo o transe a �Iha de Itaperica aos patriotas baliianos, o general con�mla �l:-ma. 2�:4.0 Entrem�lO. i de, com�m acordo, ,�.terar o c?n� I �� � i� i:'à �1lI €IO mo mê�, cinco reuniões para
t z Madeira fez embarcar as suas tropas em 41 lanchóes sen-

23. �5 Ultimas noticias (Em ale- trato social, da seguinte maneira:
I !;l'y;jj __ �. cavalheiros e damas em IS,

��r �:s�eexpedição repellida,. com �randes "perdas, pelas bateri:s de n:ão) 24.00 Maximo P?vese:No- �}. os socios Ma.x � rl
OUo Collio I �a [if'" í10 22 e 29 d.e Janei_ro, e? e 12

t mmandadas pelo major LUIZ Corrêa de Morres e pelo barco vidades da Alemanha. 00. 15Sau· renram-se da sociedade e cedem e I . de Fevereiro dOIS bailes de

Perrda• cOI' dnigido pelo 2' tenente João das BoUas que apesar de dades da terra natal. Uma �.e- transferem as sua, quotas ao ro-I Missa Cantada, N 0- mascaras e� 1 e IS de Fe-
e ro , -.' , .

d I'd dR'
.

H K C
.

portu.gcez, abraçár� a causa �la lndependencia do. Brasil. O� ataques I q.��ncla \.'.. "" el�a�her.�s- v» SOCIO sr.

: �n� �e;n�
I 'trena e rs:ma �ereiro, duas sessões para

repetiram-se nos dias 8. e 9, sen_do sempre repellidos energICi1mC�lt�. tl,cla. 1.1- Ultimas .not.c,as (em mod�I, pelo p..e�0 J� rs: 1 ?3.0�lJO� I
DI" ordru do [lmo. sr. Irmão ::;enho�as em 7 c 9_ do rnes-

1886-Pela znstrucçao do povo-Os assumptos da ms- espanhol], 1.30 MUSIca de SOD�O, e haveres 5011115 no montante oes P d f q t- I mo mes duas sessoes para
ruccão J'á preoccupavam na epoca a que nos repo;ta�os' os esta-

2.15 E'co da Alemanha. 2.3 O tes de rs. 306:301 $700; à Con- ',rovde ,( 'd l�,� SPuoducI� que a r- estranh�s em 16 e 23 e uma
:r

•
'. .'. •

,-., I�. C D l - d. K h GIl" , \l l.p� 'nan a,_·' � 1 �, • o arto, nesta
� . .'

'

distas.do Impeno...E, sen;;"o veJ3�o�. A 7 de Ja�eHo, o ml�lstro do \""�ros a L,gr,es. anta a ('�t:c:e �a �", tI; �,:'�,.... .tlL,em: 'l' ", .. : a:L Capital, após prévio en�end;men- le:;ta Infantil d,e mascaras em

I '

no Barão de Mamore constitUi a uma comml�s"'o especIalmente Stnggemem.,chafl sob a davç"o ,- I L.15 Ka�S�.1I0 lei, md-'.!C.' ,J� pa- d A 'd' 19 r1e Fevereiro Os gran-.ope .'
' • . a

• .' • ! R d lf L 3 00 UI' ..... m� d� o I O!).oonénf'\O �
to com ° governo a .I--\rqm (Ocese,

.

U

•

•

·

u blda de formuli\r um novo regulamento para ensino pnmano e
"e u ° amy.. tlma:: \S.Lh0nto c; r". u. v<,j)VV em

.. " 1 _ des acontE:Cllnent.os uo pró-mc m .,

( I. -) 3 1 t: L' I
\ 1 '. • b) O .', 1

. , rc�o veu comcmOlar, este ano, a . -

undarl'o e fazl'a membros della hom\'ns d<1) Estado como os con-
notIcias em a c:mao. . J eltu- (,mnelfJ,. capLa. clJntJnuara

f
..

J d .. J I FI cl
. xlmo carnaval serao o aran-

sec, '"

'( d 500'000&0 cstl"iua f'
-

e SUi.), ce este -'

aI roe'� b

selheiros Vieira da Silva e Rôdolpho Dantas educadores como Vi· ra do progla1lla alem., esp.) Oes-. a ser e IS. . IPUOO, con-. I .' t f .

.

de cortejo e o baile de mas·

ct�rio da Costa João Pedro de Aquino Ma�ahubals e ,Menezes Vi- pedida DJA, (alemão, espanhol)·I.tribuindo ° so.cio,Conrado Kueh- fil,

I
pcÔ seg��n o

�

r-;: (lr1l1aj'j d _

caras I�a segunda-feira de
, --"---

._ t I
os u_a� J a o cor

eira, professores como José Joaquim do Carmo e Amaro Cavalcanti. Na� grandes lutas que desdo-I 2ne50�oOmO\O�,.O�0\l�n �a (.:_ !�...... ".

lente, novenas, ás 19 horas. carnaval, e o grandioso baile

b d' '1 1 : ' 'IP IJ , o �OCI" uu.lhef-
II D' ." d' , de mascaras de 25 di' Feve-

DIA 8 DE JANEIRO DE 1936-S. JUSTINIANO .ram no campu, a actlVl.d.aoe fi(r 1 me Valter com 150:000$000; e
.. -

i,:l I L., om�ngo, as í)
.' O�

, �

_

; '/ S�
. clal ou cornmerclal, o espmto tIl,) I' . I horas, MIssa Cantada, com prà-I � CIro. ;:, �utro_s club�s tam

1829-Abuso de Imprensa, elJ1 ao Paulú-Péla rn- d b '!'b d 'I'
o SOCIO Han� Kaeot mod'�l com. I '. • J E o"m r"'a1Izarao bailes de

. .

d 5- Pld'd b h 1 l'b d demo e em eqm I ra o utllsa o 1 000.$0110 ) A . !Ica, ou .CHura do saara ,o "vau-" '- .

melfa vez, o Jury e ao au o eCI e 50 re o a uso aa I er a e I I
'" I 00: 'J. v ; c' r'h gerencla; Ih

'"
, mac:cara"

d
.

d '1 d
..

I'd d
.

bl' d teep:one como a malsmoresclwl '1 b ' , geao. 1
Cv ,}.

e Imprensa,. sen o JU ga o com cnmma I a e um artIgo pll lca o d' I d 'dd' comerCIa, em com') a tecmca
III '17 1 N ----_------

-

.

d' Ph I I'
lve as neceSSl a es. ." d K

-.f\ s nora� - avcna W1R fii. �e II�IIA110 peno ICO aro pau Isiano. i pertencem
[to SOCIO ',_oora' o u-

l' ',' E
.

- ri _

' \

1lI�1 "�� ."1 .

1837-A villa do rio Purd9, é tomada -Os revolucio- FáZfH Ll m bom' chne; d.) a gerencia continua -e! -I1S11C3" ��XposJçSao e � en:J:ao c,om
-

VEZ
I

.

bl' d R' O d' d S I ddA' l.n K h C' L 1 o antlsslluo, é1Ciamen!o, ato'; t'l

na:lOS repu Icanos o lO ran e ou, comman a .os por . gos- anu nc j o e co rn 51 �-n <_

me,ma «,--. ...ue ne & la rGa,».. 'd' d
.'

.

h d Mil d'
"

h' 'd f d
. CAI!il .1' e"e preSl I os por s. (XCla, OS!.

hn o e e o e �ue las antes Ja aViam bati Q uma orça o terl o'a. divuiQ"""ção �ó na
c assume tOClO o aliVO e passIvo A' -b',

ceI. Azambuja, tomam a villa do r�io Pardo, guarnecida por 250 I
I

'�oo...,..... iA da antuior, ficandos dem:.\is �clau- I�V ISp� .

d B.-
homens sob a dir�cção do cap. legaiista Andr3de Neve;:. I A �2���1!:é!� ;,1.21as inalteradas. . .

- 1 ermma ii
.

a en,ç�o, e

.� �J��� �$>i*��S�
,

rfP!(ii.if'J', tr�edlatament� depols, admlnJstr.<J-
�,'
� � '@"","®- "'- � '. - �� No. do Re[!"S. 15'3 çao do S. Sacramento da Cns·

� ��
�

, Data 21-12-935 ma, aos que estiverem devida
mente h?biiitados. TRENTON, Estado de No·

De Bauer & Cia e Fritz :vIa- V --E'11 segu;(]J, piedosa ce- Vi!. Jersey, 6 -A execução d::
ximiliano Schncidcr, resolveu fa:wT remonia ela COfo.'ção de N. Se� Haup:'m 1 n foi adiada pMa o

a seguinte alteração: a.) o interes- I1hora. fim da proxima se-r.ana. pois qu..:
. I �adc SI. Fritz Maximiliano Schílei- Para todos e cada um d:s!e a data de 14, fixad1 antcriormi!n-

I �er re!ira-s� com o capital ?c r5. �tos, convida-se a 1.1 manda�le, 0S

I' te, �oi:lçide com a inauguração
I ItO:OOO�OOO; b,) os

' demall 50- ll1leieSsados, e multo rartlsular- da legislatura estadual.

I· ôos \li�va Maria .Bauer Junior e m,enlc ('o frcquelitadof(,s da I espe- O dia exato da execução não
Amo Bauer cnntmuam com o ctiva Ma:.6z. està marcado, mas acredita-se que

I capital de rs. 100:000$000 na Na Sacristia desta M:l.triz pó- sed sextdeira, 17.

I dita sociedade: c.) as demais clau- Cem Jer durante ás novenas e dia Reune-se sàbôdo .1 Côrt� dos
i sulas ficam inalteradas. eh fesfa adquiridcs os bilhelc:s P.::rdões, afim de resolver sobre

Para anunciar para o S. Cri"ma. o apelo de. Hauptmann para a

Consistorio da Irmandade de comutação da pena.
SÓ na A GBz·�ta N. S. do Parto em FlOíianopolis,
QUE TEM LARGA CIRCU· 7 de Janeiro de 1936.

LAÇÃO EM TODO E3- Otilio Li,bôa
TADO Secrelarto

Auxiliadora
DISTRIBUIÇAO H,1 31 DE DEZEMBRO DE 1 <J35, NO ESTADO DE SANTA

CATARiNA E APROVADA PELO FISCAL FEDERAL DR. AYRl ON
MARTINS LEMOS, PORTO ALEGRE

ROMA, 8--0s jornai's anur.�

ciam que o 5enador Guglielrr �
Marconi reiniciarà no c"rrenle

mês, as experienc'as com as mi
c�o-ondas.

M.:ucoai acreditava que, como

=r·.. ��ka J ir
g

DI r\'ª O{�t� resultado das Ilovas exper�encias,
� V' i;.'j., � e �Ji. t 1.. li. ...g �eria possivel eSlabelecer liga('ão

(parte) Blumenau, 2:000,,$000
FO:\.MAL03 PELA U."H\!EH.�iD,\DE DO RIO i"'1tre dois pOlltOS 5eparados �or,342 DE JANEIr..O obstáculos naturais. Como se sabe,

L iVON IUS & C IA. I a transmissão por meio de micro-
Corresponde t :.'�,'�. i--'n!� r=�i',"",,,,,, r--'''''h

. '.a. n
r.') �'" "'.' , •

,.
n E'S .� n óJ.l :'l', .'�'!, '";,'l .;,. '

... 1 mi U l, • c:. �I; on·.lcl.S, ati; ag,)f8, 50 tem sido pos�
�� �����'''1 Co) �f e 1 �L t iv,.l pan um posto receptor que
�---------_:_-''i@i,���-----·eG�O----------�-�'�� �G$)��'��-----------�����.@ esteja á viela do emissor.

SERIE «III»
« «5.5 16-Waldemar Sander,

Contr. N.

Contr.
«

«

G «

e «

• «

•
•

«

«

«

«

SERIE

SERIE

«1'"
« 4.035-Ricardo Buerger, (saldo) Blumenau, 5:000$000 1.768
« 4.043-AIvaro Sebolt, Laguna, j 0:000$000 1.644
« 4.172-Paulo Weeck, Joinville, 5:000$000 1,634
« 4.152-Carlos Jansen, Cl-'arte) Joinville, 1 O:OOO�,OOO J 621
<<.II»
« 5.056-Nicanor Andrade, (parte) Lages, 15:000�000 765

3:000$000
8:JOO$000

7:500$000
25:000$000
5:000$000
20:000$000
5:000$000
15:000$000

20;000$000
20:000$000
25:000$O�\0
10:000$800

6:000$000
1:000$000

5:500$000
: 2:500$000

Pontos

4.212
4.118
3.998
3,994 �
3.884 ,.
3.882 �

�
�

3.872
3.860
3.851
3.834

5

10 �fClonrama
I !à :J
I d� CaíJ'e�iaval

,�e ogun-

•

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 7 DE JANEIRO DE 1936-S. THEODORO

PLANO

a d;aaa a exe ..

cuçao de
Hauptmann

12a. Distribuição

Antiguidade

«

(4--Luiz Schw,Hz,
6--Dr. Hans Pape,

(saldo) Blumenau,
(parte) Blumenau,

Sem juros Rebelados
.ft

os presos
politicas

«

N. 1.176--Joaquim v. Pritzbur,
« I'J8-Carlos Schneider & Cia.
« 1.089- Ernestine Koss,
« 493- Antonio Kâesemodel,
« 636-Alcides Caldeira Taulais,
« 207 -João Meinert,

Blumenat',
jomvIlJe,
Blumenau,
São Bel;!o,
Florianopolis,
Joinville,

Com juros
« 486-LuiL: Rischbieter,

494-·Hans Kegel,
394--Brunu Ktllermann,
231- Erwin Seelbach,

Blumem.u,
Blumenuu,
Bluménau,
Blum.:nau,

«

«

«

PLANO «13»

«

5a. Distribuição

Antiguidade
(saldo) Blumenau,
(parte) Blumenau,«

« 4-021- Raul Deecke,
« 4 038 -Hans Baumgarten,

«

-

Sorteio
« 4.091-Frederico Bil kholz, (súldo)
« 4.071-Ewaldo Willerding, (parte)

Por pontos

Joinville,
Itajaí,«

«

«

«

«

Prisão de ventre?

Purgoieite
Granulado e comprimidos

S, PAULO, 8 -Rehelaram
se sábado último os rrês()S poli·
ticos qu� se achavam recolhidos
ao prtsidio do Paraiso.

No mesmo dia á noite, os de
tentos iniciaram a gr�ve da fome

-------.

em sinal de protesto contra as

�.�t;'::;f':;,"';.1�;�,{l' r.[�.�,"r(·'l'tl��m��(d·"�'),l� 5ua� prisões. Assim rejeitaram a

� .

' ��"'� ,-!'>i:t;f��'/t!,�,""")�)t!'j'���'<!i,í)��;���� refeição noturna e durante o dia
W �y� \s!i' �, !l Ia � �
, �l�) \l�� Fj C@�S1t!j!fU �r -, �

de ôntem recusaram o almoço e

� I f� �""''''''''''''''==-'''''X'""""",=nz - m �,
o jantar.

� .;�����. ������ O pre-sidiv está com a sua

G � _.... .

���(!c")
O guar.la r�f?Tç"da, não se .ten.do até

I � �. !ga o nosso conse iho: Ô agora venh.:..ado qualquer mCldente.

I� Ôl
li� I

MANDE FAZER U�v'l PRO]E'TO, COM •
�---

, I�I ,ESPECIFICAÇÕES E COM ESSES DO-

111liUa!i'tl. 1lW<!!'!IDS expe-Ii CUMENTOS PEÇA PREÇO A DOUS OU IliJUVWfQI
.. TRES CONSfRU rORES DE CONFIANÇA riencias de

I Confie a execucão de seu· projéto MarcanB
á urn born {7d'quitéto.

laboratot �o Leite RioR6�ui

ESTA'vlOS EM 6TlMJ-\S CONDIÇÕES PARA
NOS LNCARREG !\r� DESS':: SERV1ÇO

Pce'ç�os modicas
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Correm os dias, passam-se os mêses e, na poeira do
tempo, a cidade revive na saudade nostálgica das tardes té
pidas e quietas.

No borborinho da Farroupilha, ao cair destas tardes
caniculares, sem aquêles poentes sanguinolentos que �()rm ter
os céus f1oriahopolitanos, a se espalharem nas ág\13S verdes
da magnífica baía sul, transformando tudo em ondas de ru

bis, sente-se per dentro, nt s vibrações da alma, aquela nostal
gia do midi que empolgou Alphonse Daudet, quando na

Cidade-Sol revivia na memoria a Provença dêle e de Mistral,
com seus moleiros enfarinhados e o bucolismo chão des
damoiselles, enquanto ia distilando na brancura farinhenta do
papel «Les LETTRES DE MON MOULlN.» Mas
que fazer? .. As coisas são como são e não COL'IO deveriam
ser. No torvelhinho da vida tudo passa. Passamos nÓ3
pela vida, ou a vida passa por nós?

Aí fica um têma para os filósofos sentimentais que são
coisas raras nesta época tumultuaria e tempestuosa de filóso
fia utilitarista ou materialista, como quizerer-i.

A. hora é crítica, os bondes estão circulando nas ruas

da vida brasileira.
Os leitores ainda se recordam da minha cróniquêta do

ano passado sobre os três bondes?
O bonde vermelho dos comunistas o bonde verde dos

integralistas e o bonde sem camisa da hberal-democõa i 1.
Tinha eu deixado lembrete.

Agora o primeiro saltou a sete pontos e inguiçou na

primeira curva, o segundo quiz entrar na linha, mas o

motorneiro do terceiro. homem providencial, tomou a linha
ajustou seu bonde e vai andando.

A coisa poderia ter sido peior.
Nós hoje poderíamos ser colónia da Russia Soviéti �1'l.

Quando Otávio Mangabeira foi ministro das Rela-
ções Exteriores, Kraewsky da U.R.S.S. fez fôrça para nas

impingir sob o rótulo de relações comerciais a ARMTORG
que patrocinaria a luta de classes e certamente financiaria a

bolchevização do Brasil. Fraca5sado no Brasil. a U.R.S.S.
plantou seu comercio no Uruguaí. Agora c sr. Minkin, o

embaixador soviético, está de passaportes e malas prontas.
Dizem as autoridades que lá de Montevidéu, da legação
sovietica, saiu o plano de bolchevização do Brasíl e estavam

em preparo os de outros países. Ágora o sr, Minkin. está
desolado: segundo noticias de Moscou, êle vai ser deporta
do para a Síberia em virtude da sua inépcia.

Embora extinto o nucleo central do cancro é pre'
ciso ter muita cautela. O momento exige perspicácia, ener

gia e coragem para enfrentar a onda rubra das toxinas

que ainda ficaram intoxicando o nosso organismo coletivo.
Algumas metastases podei ão ainda surgir.
E talvez só assim os dirigentes do país poderão com

preender o perigo enorme da nosso dansa sobre o abismo.
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Não é verdade Prefe&'à� omã ".
, CeQ1Ht;H�dJ�

Esteve, hoje, em nossa re

dação o sr.· Joaquim Ca�ral,
operario e residente á rua

José Mendes, que nos dec1a
rou não ser verdadeira a no

ta inserida, em t.:dição de
ôntem, neste diario,-a qual
extraimos do livro de registro
de partes da Policia Central
-e sob o titulo-Apedreja
da.

O referido sr. nos infor
mou, ainda mais, que em

tempo algum procurou ape
drejar a residência de seu

visinho Rosemiro Marcos da
,Luz.

Fica, pois, retificado.

Pelo sr. dr. governado! foram
concendidos trinta dias de licenç&
ao sr. Gasparino Zorzzi, prefei
to municipal de Cruzeiro.

------------

Foi nomeado, relo gaverno \ ')
Estado, o sr. Dúmingos BIasi, p�
ra exercer o cargo d<.: I f) suplpp
te do Juiz de Direito da Com"J"
c.a de Porto União.
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I Para a beleza e saúde de seus dentes, use sempre

Pasta S li L � � O [L
(Formula do DR. BACHfdANN)

A' venda em todas as farmacias
de perfumarias.
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d �
r �� (Jl r lH!)So �� Ia a v I a • •• �I � ��

� �I � (inédito) �!ij �
� �� Oaando parti pela estrada da vida ��� com o coração a palpitar, A

� runca via as pisadas por onde fui passando, .�
t� porque a onda da mocidade, �
�� atraz de mim, as ia cpagando.; ij
� �

� Hoje cansado venho de volta, �
� cambaleando, �� e tnr onde passo, as pisadas vão ficando. �

,� �
� Olho, então, para trás, com s iudade, H

I �i vendo as pisadas que foram ficando H
'I � por onde eu passei camba!eando:.. H'ij E ai que me entristeço mudo mais �

:1., �.. �. e tenho maior saudade �. das pisadas que tenho na lembrança H
, ,� e que não verei nunca mais! ... �I� �I íl L. ROMANOWSKI �·1

. :v:iiõ."'lr.õi ....�r.:;;;..,� ........,�..... ....,���
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'da jóvem, quando se fórmára cm

direito e iôra pelo primeiro Go
vernador, dr. Lauro S. Müller es

colhido para seu Official de Ga
I�. binete.-José Boiteux teve o en- CARTAZESsejo de demonstrar o grande e

sincero amôr que nutria pela sua

terra, tudo fazendo por ella e para

ella.Arr;d�do dessas honrosas fun-, CINE IMPERIAL is 7 30ções públicas, não esmoreceu e
.

1
•

' a ,

.

com () tempo de que dispunha, horas, Rasputm e a lmperairíz,
envidou todos os esforços para
engrandecel-a e elevai-a. Na im- CINE ODEON, ás 7 e 8,30
prensa, onde militou com proíici- horas, Canção do Sol.

ência, a sua brilhante pena sentia-
Ba,ket-ball-l a. partida -2a. se, por assim disser, orgulhosa, CINE ROYAY, ás 7 8,30

C M D I d hora", �undl1s intimas.e Cia. x . . . quando era impu siona a a tratar

Juiz-Ten, Lim 1. 1 de assumptos da terra de Annita.
CINE REX, ás 6,30 e 8,30Fiscais-Sgs. Nelson e Walde- Na tribuna, sua palavra s� e

mITO facil com que constituía as formo- horas, Sempreoioa.
2a. partida-I a. Cia. x P. Ex- sas orações, buriladas da melhor

rhetoria. --tornavam�se convincentes
e lPreciaveis. O nome de José
Boiteux já'llais poderá ser olvida
do nesta terra. Olhemos para as

placas, bustos e estátuas que em;
bellezam nossa capilal, attestando, a
ao mesmo tempo,a grat�dão áquel�
les que souberam honrar e elevar
sua terra; olhemos para os dive�-
sos estabelecimentos de ensino se"

cundário, como o Instituto Polyté" BUENOS AIRES, 8-0 mi�
nistro do ParaguaÍ informou áelIDico, Instituto Histórico e GelJ"
chancelaria argentina de que umagráfico e finalmente !i Academia

Ihpatru a paraguaía que perseguiade Direito, já reconhecida pelo
Governo do Estado e, em todos prisioneiros bolivianos penetrou na

Prefeitura de Pilcomayo.esses estabelecimentos de instrução O ministro lamenta C) ocorrido-havemos de conhecer a obra
e adeanta que o oficial e os seusde José Boiteux,-o incompara� comandados spfreram a devidavel.
punição.Quem será capaz de obscure-

cer o teu aureolado nome?

-José de Diniz, o talentoso
cronista do conceituado diario O ceitar, humilhados, e.;sa tremenda

Cabo de O'uerra- ! a. Partida Deixou de reunir-se, ôntem, a estado, em seu Bilhete Verde, lição que nos dá a pequenina e
1 '-1 a. Cia. � C. M. B. comissão apuradora do Concur- de 3 do corrent.e, dizendo das md

ui !p.al vila de Cdampos"d' E ai
In-

� Juiz-
Teí'ente Pinto $) dos Cines Corôados, por homenagens que os moradôre; da a que sejamos ignos aquê es

Fiscais-Tens. Sena e PQJhmann não haverem comparecido todos villa de Campos, nf) Estado de que souberam honrar a nossa cul�

e casas .
2a. Partida - 2a. Cia. x P. os seus membro" deixando, as- Se,rgipe, pretendem comemorar o tura e a nossa terra", sem esque-
E sim, de se verificar a última 970. aniversario do nascimento de cerm05 jámais, o nosso saudoso

4 'I !Ju7:�Ten. Marçal apuração da primeira faze. Tobias Barreto-uma das maio- Boiteux,-o homem que mais
'.:.iiiiiiiiiiiiiiíiíiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiíiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii =__iiiCiiii<iiiiilbL I Fi5cais - Tens. Digiacomo e P4ra a proxima reunião, ain- res expressões da mentalidade bra- amou e enalteceu este rinçiio ,de

I
.

da não tem dia asseDt�. sileira.-escreve Rque devemos ac-l gente tão ingrata".
� �·.*�eS&emt3'�..�gB*W�3m����aBiZ�t�;;m!�m·�Et�M��i&€�5m§%§���EE-5.�..0. .....

DIA IODE MP.NHÃDo acordo com as diretivas

I' 'a Rl gião será realizado nos dias
Volley-ball-s-Vencedor da

9, 10 e II do corrente mês; o

partida x vencedor da 2a.

I Campeonato das Subunidades. Juiz =-Cep. Bittencourt

'1· com o fim de selecionar os ele- Fiscal-Sargcnto Furquim.i

-nentos deste Batalhão para o

Apontador-Sargento Raimundo.
I Campeonato Regional do correu- Cabo de (luena _ Vencedor

I te ano de Instrução. da 1 a. x Vencedor da 2a1 I )-Constará dos jogos de
Juiz-Capitão Decio

,I[ i Vollcy-ball, Bola ao Cesto eCa- Fiscais-Tens. Pinto e Sena
. bo (.le guerra.

j Concorrerltes:
DE TARDE

Cabos e !'CIdados (conscrÍtos
enganjados)

.2)-Rcalização: Sísterna toi

neio iliminatorio
:3)-Organização: Após o sor

teio ficou assim organizado:
a)-Direção:

Arbitro GelaI; Este Comando
Diretor: Oficial Regimental de

Educação Fí�ica
Auxiliar: - Aspirante Gô de
Carvalho

b)-Jogos
DIA 9 DE l\lANHÃ

COMUNICADO N. 90 DO
R MINISTERIO D'\ IM
PRENSA ITALlANA. RO
MA, 7. O Marechal Badoglio te

legrafa que nada de notave� ha
assinalar no "frontR da Erithrea e

da Somalia.

tra

Juiz-Ten. Pena
Fiscais-Agts. Furquim e Nelson

ContimIa

Comunicado
italiano

Vdley-ball-l a. Partida: J a
Cia. x 2a. Cia

Juiz, Tenente Lima
Fiscal- S argellb Camara

Apontador- lo Cabo Taran\o2a. Partida: C. M. B. x I .

Extra
TuilES-Tenente Polhmann
tiscal-Sargento Raimundo
Apontador-lo. Cabo Machado.

Concurso
dos Cines

l;orôadDS
DI: TARDE

.�."'"" o Sabão

.
_ . .;;...

José
Boiteux
L. Nazareth

A epheméride de hoje lembra
nos o desapparecimento do incem

paravel catharinense,o saudoso Jo
sé Arthur Boittux,-o amigo de
dicado da terra barriga-verde.Ain-

� • 1·.:\ à "
�. ·�.C;D�0e!a � 'r 10··· "La�l"� I IIU L

& Cia. •• Jaínville
REGISTRADA

Contribuição pára o Estatuto
do Funcionario, pelo de
putado José Nicoláu

Born

Da secretaria do C lube dos
Funcionarios Públicos Civis de
Sta. Catarina, recebemos um in
teressante lolhêto de autoria do
deputado classista d Assembléia
E,5tadual, 'eng. José Nicolàu Bor
ne, e contendo o ante-projéto,
em guisa de «contribuição para o

projéto> do Estatuto dos Funcio
narios Estaduais e Municipais
neste E�tado.
O trabalho, pela primeira vez

ensaiado entre nós, não é, nem po�
deria ser, uma obra sólida e defi
nitiva, escoimada de êrros e senões,
á, mesmo, porque êle representa
sapenas o esforço inicial para a co-

lilicação de um legislação vastis
sima e tumultu/ra,

O representanle dos Iuncionà
rios. cumprindo in limine o seu

mandato, lavrou a terra e espalhcu
a bôa semente.

Agora, para que ela germine
e cresça, e se torne útil, ha mister
de uma gleba fecundante.
E' preciso que cada funcioná

rio, vencendo as seduções do co

modismo, contribana te.tu a �e
seu Estatuto, com apreciações, su
gestões e reparos oportunos.

Pelo que nos toca, aos de A
Gazela, agradecem, s a remessa

do lolhêto e fazemos v .tos para
que o Estatuto venha a corres

ponder ás exátas n ce s.dades do
funcionalismo estadual e munici
pal Santa-Catarinense.

DODIA

Invadida
fronteira
argentina
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